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HOSPITAL RAUL SERTÃ

MONITORAMENTO POR CÂMERAS

Prefeitura adia licitação para 17 de janeiro
Fernando Moreira 

fernando@avozdaserra.com.br

Conforme anunciado em primeira 
mão por A VOZ DA SERRA na edição 
desta quinta-feira, 5, o Hospital Mu-
nicipal Raul Sertã e a Maternidade 
Dr. Mário Dutra de Castro  em breve 
passarão a ser monitorados por câ-
meras de segurança. No entanto, foi 

publicado no Diário Ofi cial eletrôni-
co do município desta quinta-feira, 5, 
o adiamento da licitação para o dia 
17 de janeiro de 2020, às 10h.

A licitação inicialmente seria no 
próximo dia 16, com estimativa de 
custo de R$ 70.182,60 para um ano 
de contrato. O custo e o tempo do 
contrato permanecem os mesmos, 
o que mudou foi apenas a data da 

licitação. A prefeitura informou em 
nota que “devido a outro processo 
licitatório que envolve material mé-
dico e demandava mais tempo, por 
causa da grande quantidade de itens 
a ser trabalhada, a licitação para con-
tratação de uma empresa especiali-
zada em segurança eletrônica para 
o monitoramento por câmeras das 
duas unidades de saúde teve que ser 

adiada para o próximo mês”.
Ainda de acordo com a prefeitu-

ra, “a contratação tem o objetivo de 
aumentar a segurança nos hospitais 
Raul Sertã e Maternidade, além de 
garantir a integridade do patrimônio 
público”. Conforme noticiado por A 
VOZ DA SERRA, o Hospital Raul Ser-
tã, vem sendo alvo de furtos e atos de 
vandalismo. Já foram levados com-

putadores da Central de Regulação, 
portão de ferro e portas de madeira 
e vidro também já foram arromba-
das e quebradas. Em outra ocasião, 
veículos da Fundação Municipal de 
Saúde tiveram os motores inutiliza-
dos devido ao despejo de açúcar no 
tanque de gasolina. Em outro caso, 
uma mulher teve o celular roubado 
no estacionamento do hospital.

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

P O R T A R I A   Nº 2.348/19 
O VEREADOR ALEXANDRE CRUZ, Presidente  da Câmara  Municipal  de 

Nova Friburgo, no uso de   suas   atribuições   legais...  R   E   S   O   L   V   E
Prorrogar, pelo prazo de 2 (dois) anos, a validade do concurso público reali-

zado pelo Poder Legislativo, Edital nº 001/2017, cujo resultado fi nal foi objeto de 
homologação através da Portaria Nº 2.033/17, de 18 de dezembro de 2017, publi-
cada no jornal A Voz da Serra, edição 9459, de 20 de dezembro de 2017.     

Registre-se, publique-se e cumpra-se.
Nova Friburgo, 3 de dezembro de 2019.

VEREADOR ALEXANDRE CRUZ
PRESIDENTE

Seja qual for sua energia, acredite nela. Enel.

Dia: 09/12/2019   
 Horário  Endereço N° deslig.

DUAS BARRAS
12:00 às 16:00 Chácara Vale Verde - Monnerat Fazenda - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Estrada Duas Barras B Jardim - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Estrada Rodovia RJ 116 - Monnerat Fazenda - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Fazenda Boa Sorte RJ 144  - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Fazenda Boa Vista - Fazendas - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Fazenda Nova Rancharia - Fazendas - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Fazenda Rosenthal - Rural - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Holofotinho - Monnerat Fazenda - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Logradouro Rancho São Francisco - Rural - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Rodovia RJ-144 - Monnerat Fazenda - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Rua Portal do Vale - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Bela Vista - Monnerat Fazenda - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Boqueirão - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Chácara Bela Cruz - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Coelhão - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Curral do Trevo - Fazendas - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio do Salgueiro - Monnerat Fazenda - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio do Trigo - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Holofote - Monnerat Fazenda - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Quinta do Curió RJ 144 - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Rancho Alegre - Holofote - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio São José - Rural - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Trevo - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517
12:00 às 16:00 Sítio Trevo de Duas Barras - Sambura F Pedra - Duas Barras 12278517

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de 
energia ocasionada pela necessidade de execução de serviços de manutenção/
obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Flores
de corte,
uma de
nossas
belezas!
Nova Friburgo/RJ

Conselho Municipal de Saúde 
encontra mais irregularidades 

Segundo um 
conselheiro, 

lavanderia sem 
tomadas nem 

instalação hidráulica 
obriga a higienização 

de roupas em  
Casimiro de Abreu

Membro do Conselho Mu-
nicipal de Saúde de Nova Fri-
burgo, onde representa a Cruz 
Vermelha, o advogado Adriano 
Machado é mais um integrante 
da entidade a denunciar pre-
cariedades e irregularidades 
no Hospital Municipal Raul 
Sertã, após visita à unidade.  
Segundo ele, que também é 
eletrotécnico e técnico em 
automação industrial, a rede 
elétrica do Raul Sertã não tem 
capacidade para suportar os 
equipamentos instalados no 
hospital, o que expõe a maior 
emergência da região a risco de 
curto-circuito e até incêndios.

Ainda segundo a denúncia 
que ele apresentou ao Con-
selho de Saúde, mesmo após 
a chegada de novos equipa-
mentos, a lavanderia do Raul 
Sertã não tem sequer tomadas 
para ligá-los à rede elétrica. O 
setor também não tem rede hi-
dráulica instalada, e por isso a 
higienização de roupas usadas 
em cirurgias está sendo feita, 
segundo ele, em Casimiro de 
Abreu, por uma empresa ter-
ceirizada. Com isso, segundo 
Adriano, novas cirurgias não 

estariam sendo marcadas e as 
agendadas estão sendo can-
celadas.

O conselheiro informou 
ainda que há pacientes nos 
leitos aguardando há 45 dias 
cirurgias que não foram rea-
lizadas por falta de material. 
“O Raul Sertã possui apenas 
quatro kits cirúrgicos de 
emergência. Caso aconteça 
algum acidente de ônibus, 
por exemplo, e se for preciso 
operar cinco pessoas, a quinta 
vítima  não poderá ser opera-
da por falta de material”, afi r-
mou. Ainda segundo ele, como 
não há classifi cação de risco, 
os pacientes que chegam ao 
hospital esperam em média 
de duas a quatro horas apenas 
para o atendimento inicial. 
Também não há profi ssional 
de saúde para procedimentos 
elementares como aferir pres-
são arterial. “O básico do bá-
sico não tem”, disse Adriano.

O Conselho Municipal de 
Saúde ainda ofi ciará a Secreta-
ria Municipal de Saúde sobre as 

denúncias. Até o fechamento 
desta edição, a prefeitura ainda 
não havia se pronunciado so-
bre o caso. Adriano, por sua vez, 
postou nas redes sociais um ví-
deo onde reafi rma seu dever de 
fi scalizar a saúde friburguense, 
rechaça motivações políticas e 
nega que queira se candidatar 
nas eleições do ano que vem. 
“Não sou candidato a nada. Sou 
totalmente contra as pessoas 
que usam a saúde para se pro-
mover. Estou apenas tentando 
resolver alguma coisa, ajudar. 
Não dependo da prefeitura 
para nada, não quero ganhar 
boquinha no governo”, diz ele 
no vídeo.

ESTADO 
INSALUBRE

Na semana passada A VOZ 
DA SERRA mostrou denúncias 
feitas por outro membro do 
Conselho Municipal de Saúde, 
Edmilson Schneider, coorde-
nador de comunicação da en-
tidade. Fotos tiradas por ele de 

uma enfermaria do Raul Sertã 
mostram o estado “insalubre” 
das instalações, em condições 
deploráveis para uma unidade 
de saúde. Próximos aos lei-
tos dos pacientes - entre eles 
um rapaz que, segundo ele, 
aguardava procedimento de 
biópsia em um dos pulmões 
- havia paredes com infi ltra-
ções e descascadas, soltando 
reboco; rodapés infestados de 
cupins; piso emborrachado 
descolando; e mofo no teto.

Em nota, na ocasião, a Se-
cretaria de Saúde reconheceu, 
neste caso, que “algumas alas 
do Raul Sertã estão com a con-
servação fora do padrão ideal”. 
A prefeitura alegou que a estru-
tura do hospital é muito antiga 
- completará 100 anos em maio 
de 2020 - e que, por conta dis-
so, “vem passando por impor-
tantes reformas estruturais”. 
A secretaria também  enviou 
fotos de alguns setores que já 
estão prontos. A prefeitura des-
tacou ainda que, por se tratar 
de uma unidade hospitalar “de 

extrema importância para o 
município e a região, não é pos-
sível paralisá-la por completo 
para que a reforma aconteça 
em toda a estrutura de uma 
só vez. Sendo assim, conforme 
alguns setores vão sendo refor-
mados, outros têm a reforma 
iniciada”, disse a nota.

MERGULHADO 
EM OBRAS

As obras de expansão do 
prédio anexo do hospital, con-
tratadas por R$ 4 milhões, fo-
ram iniciadas em abril, com 
previsão de 15 meses. A nova 
ala abrigará 30 leitos, sendo 20 
adultos e dez infantis, do Cen-
tro de Terapia Intensiva (CTI), 
além de clínicas médicas. Ini-
ciada em 2012, a obra do anexo 
fazia parte de um  projeto do 
governo do estado, mas parou 
por falta de recursos.

Além da construção do 
anexo, o Raul Sertã também 
passa por intervenções em seu 
prédio principal, como a refor-
ma da lavanderia, da cozinha, 
do refeitório, da ortopedia, da 
rede de esgoto, do depósito 
de lixo, dos reservatórios de 
água e da recepção. Em junho, 
a prefeitura entregou a nova 
recepção do Centro de Tra-
tamento de Urgência (CTU), 
após cerca de um ano e meio 
de obras, que custaram R$ 167 
mil. O novo espaço tem uma 
sala de espera pediátrica, uma 
sala de espera para adultos, 
uma sala de acolhimento e seis 
banheiros novos. O hospital 
também ganhou um letreiro 
instalado na fachada.

O que é o 
Conselho 
Municipal 
de Saúde

O Conselho Municipal 
de Saúde é uma organiza-
ção essencial para a gestão 
do setor e um importante 
canal de participação po-
pular. Normalmente fa-
zem parte representantes 
de usuários do SUS, profis-
sionais da área ( farmacêu-
ticos, médicos, enfermei-
ras), representantes de 
prestadores de serviços 
de saúde (hospitais parti-
culares) e representantes 
da prefeitura. Sua  função 
é formular e controlar a 
execução das políticas 
públicas. Suas principais 
atribuições são  contro-
lar os recursos públicos 
empregados na saúde e as 
ações executadas no setor 
e participar da elaboração 
de metas. O conselho deve 
se reunir pelo menos uma 
vez por mês. 

Em Nova Friburgo, o 
Conselho, com mandato 
para o biênio 2019-2020, foi 
homologado em abril, du-
rante a 10º Confererência 
Municipal de Saúde. São 40 
integrantes, sendo oito re-
presentantes da prefeitura 
e os demais, de entidades 
da socidade civil.  

(Reportagem de Adriana 

Oliveira e Th iago Lima, estagiá-

rio sob supervisão de Henrique 

Amorim)

 Na vistoria do Conselho de Saúde foi constatada a incapacidade de funcionamento da lavanderia 


